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• A violência contra as mulheres e meninas é uma violação 
de  direitos humanos mais prevalentes e generalizadas no mundo 
e, portanto, afeta todas as dimensões de suas  vidas. 

• Requer abordagens interseccionais - elementos como raça, etnia, 
orientação sexual,  identidade de gênero, status migratório e até 
mesmo a  nacionalidade ou o território em que essas mulheres 
vivem podem  se somar, afetando o acesso pleno aos direitos 
humanos.

• Violência é um desafio superável e possível de ser prevenido. 

• Apesar do progresso significativo nas últimas décadas no que 
concerne à legislação e às políticas públicas, o Brasil continua a 
registrar taxas extremamente altas de violência contra mulheres e 
meninas. 

Contexto
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• Segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2023), ao 
longo de 2022, 28,9% das mulheres relatam ter sido vítima de 
algum tipo de violência ou agressão, ou seja, cerca de 18,6 
milhões de mulheres de 16 anos ou mais, o que representou um 
crescimento de 4,5 pontos percentuais em relação ao ano 
anterior.

• De acordo com o IPEA, o Brasil tem cerca de 822 mil casos de 
estupro a cada ano, dois por minuto, sendo que apenas 8,5% 
dos crimes são registrados pela polícia e 4,2% pelo sistema de 
saúde.

• Em 2022, a cada 6 horas, uma mulher foi vítima de feminicídio 
no Brasil, com um total de 1.410 mulheres assassinadas em 
razão de gênero. 

• A misoginia está entre os crimes de ódio que tiveram o maior 
aumento de denúncias em 2022 na Central Nacional de 
Denúncias (CND) da Safernet -   um aumento 251% em relação 
a 2021.
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Dados sobre Violência contra as Mulheres



• No Brasil, 35 mulheres foram agredidas física ou verbalmente 
por minuto e cerca de 51 mil mulheres sofreram violência 
diariamente no Brasil em 2022. A Pesquisa “Visível e Invisível: a 
vitimização de mulheres no Brasil – 2023” , realizada pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública e Data Folha, aponta 
que: 

• Quanto ao perfil das vítimas, a maioria são mulheres negras 
(65,6%), com idade entre 16 e 34 anos (30,3%) e mais da 
metade moram em cidades do interior;

• A maioria dos casos de violência mais grave sofrida foram 
praticadas por ex-cônjuges, ex-companheiros ou ex-namorados 
(mais de 31%).
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• Gênero - Ao utilizar a classificação de gênero os estudos passam 
a demonstrar que as condições e experiências de ser homem e 
ser mulher não são fixas, mas mediadas pela cultura e pelo 
sistema sócio-político dominante e, portanto, são passíveis de 
transformação.

• Papéis sociais de gênero - São comportamentos aprendidos 
em uma sociedade, comunidade ou grupo social, através dos 
quais as pessoas desde muito cedo são condicionadas para 
desempenhar certas atividades e ter comportamentos e 
atitudes consideradas como masculinas ou femininas.

• Aspecto relacional - Refere à forma como esses 
comportamentos e atitudes são organizados e atribuídos ao 
masculino e feminino de modo que não se referem a homens 
ou mulheres individualmente, mas às relações que são 
estabelecidas entre eles.
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Desigualdade de gênero - a forma como homens e mulheres são 
socializados e as definições e compreensões de feminilidade e 
masculinidade estabelecem as suas posições de poder e controle 
relativos em casa e na sociedade.

Desigualdade de gênero e violência  - A violência contra 
mulheres e meninas está relacionada com a sua falta de poder e 
controle, bem como com as normas sociais que prescrevem os 
papéis dos homens e das mulheres na sociedade que naturaliza e 
toleram o abuso. 
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Gênero e Desigaldades



Violência contra Mulheres e meninas

As Nações Unidas definem violência contra as mulheres como 
“qualquer ato de violência baseada no género que resulte ou 
possa resultar em dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico 
para as mulheres, incluindo ameaças de tais atos, coerção ou 
privação arbitrária de liberdade , quer ocorra na vida pública ou 
na vida privada” (Resolução 48/104 da Assembleia Geral, 
Declaração sobre a Eliminação da Violência contra as Mulheres, 
1993).

• Violência baseada no gênero - refere-se à violência dirigida 
contra uma pessoa devido ao seu género e às expectativas dela 
ou seu papel em uma sociedade ou cultura. 

• A violência baseada no gênero realça a dimensão de género 
deste tipo de atos, ou seja o estatuto subordinado das 
mulheres na sociedade e a sua maior vulnerabilidade à 
violência. 

Foto: ONU Mulheres
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• assédio moral

• assédio sexual

• violência institucional

• tráfico de mulheres

• violência on-line/cibernética/na internet

• violência política de gênero 

• feminicídio

• Estupro 

• Cárcere privado (impedimento para sair de casa ou do trabalho 
– trabalhadoras domésticas)

• violência doméstica e familiar; 
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Tipos de Violência contra Mulheres



• As Nações Unidas definem violência contra as mulheres como 
“qualquer ato de violência baseada no gênero que resulte ou possa 
resultar em dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico para as 
mulheres, incluindo ameaças de tais atos, coerção ou privação 
arbitrária de liberdade , quer ocorra na vida pública ou na vida 
privada” (Resolução 48/104 da Assembleia Geral, Declaração sobre 
a Eliminação da Violência contra as Mulheres, 1993).

• Segundo o artigo 5º da Lei 11.340/2006, Lei Maria da Penha, 
violência doméstica e familiar contra as mulheres é qualquer ação 
ou omissão baseada no gênero que cause morte, lesão, 
sofrimento físico, sexual ou psicológico, bem como dano moral ou 
patrimonial. 
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Violência doméstica e familiar contra Mulheres



Segundo o artigo 7º da Lei maria da Penha, são formas de violência 
doméstica e familiar contra a mulher, entre outras:

•  violência física - qualquer conduta que ofenda sua integridade ou 
saúde corporal;

• violência psicológica - qualquer conduta que cause dano emocional 
e diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe o 
pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas 
ações, comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, 
constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, vigilância 
constante, perseguição contumaz, insulto, chantagem, violação de 
sua intimidade, ridicularização, exploração e limitação do direito de 
ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde 
psicológica e à autodeterminação
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• violência sexual - qualquer conduta que a constranja a presenciar, 
a manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante 
intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que a induza a 
comercializar ou a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, 
que a impeça de usar qualquer método contraceptivo ou que a 
force ao matrimônio, à gravidez, ao aborto ou à prostituição, 
mediante coação, chantagem, suborno ou manipulação; ou que 
limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais e reprodutivos;

• violência patrimonial - qualquer conduta que configure retenção, 
subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, 
instrumentos de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e 
direitos ou recursos econômicos, incluindo os destinados a 
satisfazer suas necessidades;

• violência moral - qualquer conduta que configure calúnia, 
difamação ou injúria.
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Violência doméstica e familiar contra Mulheres
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• Autonomia econômica - uma das portas para o rompimento com 
os ciclos de violência. 

• Além de garantir a própria renda, é preciso que as mulheres 
tenham liberdade e condições favoráveis para escolher sua 
profissão, planejar seu futuro, ter tempo para lazer, autocuidado, 
descanso, socialização e formação. 

• Essa autonomia passa pela inserção das mulheres no mercado de 
trabalho, em condições formais e decentes, e também pela 
superação da divisão sexual do trabalho e de seus impactos 
perversos sobre as mulheres, que são sobrecarregadas com o 
trabalho dos cuidados e penalizadas no mercado de trabalho por 
isso.

Rompendo o ciclo de violência – a autonomia 
econômica



• Um ambiente de trabalho saudável é aquele que 
repudia qualquer forma de discriminação, incluindo 
assédio, sexismo, racismo, capacitismo, LGBTfobia, 
etarismo e outras manifestações de preconceito.

• Trabalho decente - vai além de uma remuneração justa. 
Inclui condições dignas de trabalho, segurança, proteção 
social e diálogo entre empregadores e trabalhadores. 
Torna-se condição fundamental para processos macro 
estruturantes como a superação da pobreza, a redução 
das desigualdades sociais, a transformação social e o 
desenvolvimento sustentável.

Trabalho decente e um ambiente 
saudável, seguro, acolhedor e diverso
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Um ambiente de trabalho livre de 
violência e discriminação

Foto: ONU Mulheres / /Nathan Ali

• As mulheres são especialmente suscetíveis às violências 
no ambiente de trabalho, sendo três vezes mais vítimas 
de assédio do que homens, em particular as mulheres 
negras.

• Racismo, etarismo, trasfobia, capacitismo, assédio 
moral, assédio sexual, 

• A pessoa que assedia pode ser responsabilizada tanto na 
esfera administrativa quanto na esfera penal ou cível.
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Boas práticas e referências em ações 
de equidade, inclusão e sensibilização



|PRINCÍPIOS DE 
EMPODERAMENTO DAS 

MULHERES (WEPS)

Photo | Brasil com S – Banco de Imagens

• Os 7 Princípios foram lançados em 2010 por ONU Mulheres e 
pelo Pacto Global, nosso parceiro de articulação

• Plataforma para mobilizar a ação empresarial para  a agenda de 
gênero nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

• Uma estrutura para orientar todas as empresas - 
independentemente do tamanho, setor ou localização

• Os Princípios abordam áreas como liderança corporativa, 
igualdade salarial, políticas contra assédio, equilíbrio entre 
trabalho e vida pessoal, educação e capacitação, entre outras. 





Ao assinar os Princípios, o/a CEO sinaliza compromisso com a agenda de 
igualdade de gênero nos mais altos níveis da empresa e se compromete a 

trabalhar para promover práticas de negócios que empoderem as mulheres. 

Photo: UN Women/Ryan Brown



PRINCÍPIO 2

Tratar todas as mulheres e 
homens  de maneira justa no 
trabalho – respeitar e apoiar 
os direitos humanos e a não 
discriminação

A igualdade de gênero se traduz num melhor 
recrutamento de talentos, maior retenção e 
satisfação dos/das colaboradores/as, maior 
produtividade e melhores processos de 
tomada de decisão

2 PRINCÍPIO



05 ÁREAS PARA TRABALHAR NESSE PRINCÍPIO

CULTURA DE TRABALHO INCLUSIVA E LIVRE DE DISCRIMINAÇÃO

IGUAL REMUNERAÇÃO POR TRABALHO DE IGUAL VALOR 

SALÁRIO DIGNO PARA TODAS AS MULHERES E HOMENS 

RECRUTAMENTO E RETENÇÃO COM PERSPECTIVA DE GÊNERO 

MULHERES PARA CARGOS GERENCIAIS E EXECUTIVOS E PARA A DIRETORIA CORPORATIVA

Há diversos guias 
gratuitos focados 

nesses e em outros 
temas do Princípio 2 

como:

ARRANJOS DE TRABALHO 
FLEXÍVEIS

LICENÇA PARENTAL

https://www.weps.org/resource/closing-gender-pay-gaps-achieve-gender-equality-work
ttps://www.weps.org/sites/default/files/2020-10/WEPs%20GUIDANCE%20•%20PRIVATE%20SECTOR%20PARENTAL%20LEAVE%20%28FINAL%29.pdf
https://www.weps.org/sites/default/files/2021-09/WEPs%20GUIDANCE%20%20Anti-Discrimination%20FINAL%20FINAL.pdf
https://www.weps.org/resource/company-supported-early-childhood-education-and-care


PRINCÍPIO 3
Garantir a saúde, segurança 
e bem-estar de todas as 
mulheres e homens 
trabalhadores

Os empregadores são fundamentais na 
preservação e promoção da saúde física e 
emocional, da segurança e do bem-estar dos 
seus colaboradores e colaboradoras, 
mulheres e homens.

3 PRINCÍPIO



04 FORMAS DE APLICAR ESSE PRINCÍPIO NA MINHA ORGANIZAÇÃO

Estabelecer políticas e procedimentos internos, incluindo um sistema de denúncia confidencial 
para prevenir e abordar todas as formas de violência e assédio sexual no trabalho.

Garantir a todo o grupo de profissionais acesso igual ao seguro saúde e suporte personalizado, 
incluindo pessoas com deficiência e sobreviventes de violência e assédio.

Respeitar os direitos de mulheres e homens à licença para atendimento médico e aconselhamento 
para todas e todos, incluindo seus dependentes

Fornecer condições de trabalho seguras e proteção contra a exposição a materiais perigosos e 
divulgar riscos potenciais, incluindo para a saúde reprodutiva.

Política sobreviolência
doméstica, assédio

Guia para formulação de  
políticas anti-assédio

https://www.weps.org/resource/domestic-violence-policy-template
https://www.weps.org/resource/gender-based-violence-and-harassment-work-policy-template
https://www.weps.org/resource/tackling-sexual-harassment-world-work
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1. Abordar as desigualdades de gênero, discriminação e 
normas sociais que sustentam a violência e o assédio

2. Atividades de prevenção transformadoras no local de 
trabalho.

3. Políticas, procedimentos e práticas eficazes de recursos 
humanos

4. Procedimentos eficazes para reclamações

5. Recursos e apoio para vítimas

6. Responsabilização do agressor

7. Conscientização: treinamento, informações, campanhas, 
ferramentas e orientações.

Princípios de empoderamento das mulheres



MUITO OBRIGADA!
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